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SERVIÇO DE PROJ·O S E QPHAS 

RELA~6RIQ DA ACtlV1D E DO ARO D 19~O 

1 - Qrgan1e:8Qlo do 8erv100 

Este Serviço, inicl 1 ente criado apenas para 
a construç!o da Sede e useu, fol dep01 ampliado na su­
as otivldadee, de aoordo oom 8 naoes idade resultantes 
do evoluir própriO da ln titu1ção. 

O 6erviço d rojecto e Obr passou a ocupar­
-s da laboração doa studoo e projeotos d e construções 
e do re tant 8 tr b lho téonioos qu interess a unda-
ç o, e a stud r, a informar e a co panhar as obr ub-
idl das. 

E te acompanhar 
co duas tlnalldadesJ 

obr reali a- e 

A prlmelr , a de verlfioaç o, desde o inioio d 
Bua elaboração, que os projectos e a obr 8 oorr spondem 
efectiv ente aoo objeotivos do subsídio concedido. A e­
gund , a de promov r quando possível, por inte é io de es­
t s a as obras, um bom nível de trabalho exeoutado, con­
tribuindo oslm, para o desenvolvi ento das aptidões doa té­
cnicos e e8ti_~lando o _eu lnterss por esse aperfolço en-
to. 

o Serviço está actua ente organizado par foc­
tu r ou ori ntar todos os trabalhos de projeotos e obr s 
que lnter soam a ndação e para prestar a aesistência té­
cnica neoe aária a todao as actividades doo re tantee Ser­
viços da Instltuiç o . 
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2 - Arran~o do Pargue 4e Palhavl 

e 1 n o da aqu18ição do Parqu d Santa 
Gertrude. em Palhav!, par nele se oonstruir o edifíoio 
da Bed e uaeu d Fund 910', xecuta -8 o trab lhos 
autlc1ênte d 11 p z e da ooneerv 9 o P ra r8atabelecer 
o eu rranjo inici 1 e par reouper r o que foi pose!vel 
do rvoredo exiet nte, ulto danifioado pela r al1zaçAo u­
oe aiTa d 8 felras popularea . 

Retiraram-se dest arqu cerca de 8 . 000 troe 

cúbico 
d s e 

gerai 

d entulho . Foi naca aário proceder a cavas pro!un­
à fertilização d e terr s para elhorar as oondiçaes 

da vegetação . 

Procedeu- e, tamb' , à replantação do Parque e ao 
seu arranjo pai asístlco 00 grandes eap 90S relv dos . 

, Inst laç~es Rrovlsórias da S da da Fundação 

Concluiram-se as instalações provleóri no Par­
que de Santa Gertrudes destinadas Sode da Fundação. tendo 
s1do p ss!vel aloj r todos os Serviços e condi9~ee vantajo-
8 B de aconoml em r laçAo aos enc rgos p visíveis do rr n­
dento d 1 al'r a útil de ocupaç o . 

Dur te o ano eZ-8e a adaptação do pavilhão de 
trabalho de torma a que m tade da sua ár toese ocupad por 
um aUdit6rio, oom a o paoldade d ceroa de '00 passo ,de8-
tln do às otivid des oulturais da und 9 o . amb' s cons-

I 

tru1u um novo pavilhão no p rque 
técniooa qu v o desenvolver o 

deat1n do a08 arquiteotos e 
s dos e projeotos d Sede 

e seu e do Estádio de Baghd d . 

AS instalaQõe da Funda910 ooup 
e intes áre t 

actualm n te as 
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Inst laç~e8 de rv100 
1 - Antigo pavilhAo de "O Séoulo" 
2 - Pavilhão provisório de p1eo 
, - p ~11hão provisório de d01e pi 
4 - Dlb1io 80 itinerantes ••••••• 
5 - Pavilhão de projectos Ob •• 

2 - Auditório • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
3 - C tina ••••••••••••••••••••••• 
4 - O.tioin ........................ 

'310 m2 
5 O " 

.1014 " 
440 ti 

~OO " 

300 m2 

'00 " 
240 .. 
136 " 

5 - 81h iro d colha de carros •• , 314 " 
'0 ln t 1 adas r des e is de 

-3-

2.564 m2 

1.290 t:J2 

e de 
elootrlcid de, incluindo o respectivo po o de trana!orma­
ç o d ener la. 

d r utiliz do 
na r colh • guard d va110 a co1eoçlo de obra de arte d 
Fundaç o. 1 plioou que e l1e e, oom lt brevld d • 

lndispensável obrae de ben :fiei çD.o ger 1 do ditíol0 . 

p r de e 8& beneflc1 ç o geral foi execut da no­
v ln t 1a910 eléctrica co a garantia nece ária par a 8e­
guranç do edifício, tendo 1do t b& ln t do um posto de 
tr afo aç o d nergla. 

foda 8 8 1 d 8 inad 8 reoolha d objeoto 
de art foram equipadas 00 apar lh em de c11 tl~aç que 
mantAm a oonatâno1 da cond1ça 8 d temperatur e de humi-
dad ala ad quadas oa pra ervsção das pOQas nal arreo-
dadas. 

.1.' 



~day~ ~~ ~~enr'&an 
~~a 

lno nd10 

• 

p r o 

u p 

ro 
n' p 

1 08 

rude. 
10 rv1ço e 

-4-

ont 
oon 

rt. 
p 

10-

u v lor e o 
ter 

ai o 

nt tod 

r e e 

./. 



. ~ 
, . 

.,--

~4ão ~~ée ~~an 
5t!:~a 

.9!DD. 

fi de 1959 tor apreaent d08 08 studo de 
ante- roj eto nd dos 8 trê grupo de arqult etos 
eonY1d lto. 

do e 1960 e aegui nto da pra entaç o 
d08 trab o Ccn lho d A ln1straçAo re80lveu do tar 
o e tudo de ante-projecto laborado pelo rqu1teetoa Alber-
to Pe 80 , nuy Athougu1 Pedro Cid. 

A P 0189 doa trab lho foi f tta m conjunto 
pelos arq 1 tecto coneul ore ir L ali art1n. Prof sor 
Jranco Albinl. Pro s o~ C rlo e Keil do p -
lo Di ctor do I O O M , G or a H nrl Rivi re, 
S rv1çoe de D 188 Art 8 e MUseu de rojecto8 • 

• bé~ p tou a sua colaboraç ,o r ultecto 
i111 Al1 n. do Dul1dtng Rase rch tation. de Londres. 

O Laborat6rio ac10n 1 e " nharla C1v11 1nl­
o ~u eu colaboraç o noa domínio d cústlc e da 11um1-

elaboração, do projecto da Sed eu. 

Conclui as 
til" 9 o do r conheci 
c do 010 p a plan 
1nici doa 08 e tudo de tun 

na n ces ári para efec­
inar d s to ç~e8 geo16gi­
edifíoio da FUndaçlo. to 
8 • . 

Até t de 1960 foi conclu1da e1aboraç o do 
ant - rojeoto b 1co qu p 1tir agor inioiar os t b lhos 
r 1 olon d08 c~ a elabor 9 o do ant -projeoto definitivo 
do proj ctos d execuç o re ren e con truç o civ11 8 

equip ento el ct - eeânlcoa . 

7 - Construo o do Estádio do Centro 

o S ",1ço realizou 08 e tudo 
1 boraç o d08 projeotos do E tád10 do 

nd 910 v i oon tru1r e Baghd d. 

nec8SS rio 
Centro d 

p ra 
rte qu 
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Conolu1u- e o proj to do Centr de Art q fol 

ent labor do no S rv1 o. 

~ empre1 da d d çi5 4e e editioio foi 
'ti rankipl1 p la 1 port 01 de lD 7186/ O • 

A e pre1tad 
1961. 

priaç 8 

obra. 
de ol1ç~ 

d obra rã po ta a conour o e 

hd d aind n o o nclulu xpro-
oes drias xecuçAo co plet d 

toar concluid08 todos 
te ao t d10 comp nd ndo ! 

ante-projeoto feren-
con truç o oivil , 

o po d t bol e 8 ln t 1 ç s léctrl0 • 

410 ej d t1ni 1v 

qu 
lho 

tor t 
40 h iro I . Shera d p r oonaul­

hdad. toi ulto útil po quanto 
este nhe1ro r .t r a1 or 001 bo ç o todo , 
o tra lho 1ne nt lis ç o do. ro j e-
toa o O ntro de rte do 'at4dio . Aquel de i -
gn 9 o foi co unie da n1c!pl0 d hdad • ~D1r c or 

1 oí ilding - 1 1etr,y or u11d and ou 1ng" . 

Por indie 9 o do ng nh iro herz t o eng nheiro 
S ah H di iniciou no t d 1960, o 8 U t 10 m ti8UO t 

no Serviço d rojeotoo Obr e no Laborat6r1o aaion 1 de 
en ri Oivil p r ficar 111 ado a co panh r d futu-
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ro 
daç o 

oon truç o doa d01 
13 d • 

ri eiro empre ndl nto. d un-

P 1 e dola ng.-
nheiroa ir qu 
genh ria Civil. 

08 tiroclnar no L bor t6rio Naoional de -

a - C n ro 

o Serviço ela rou 00 estudo de adapt ç o do p -
1#c10 d Aven1d de I~n , 51, e Paris, a Centro Cultural 

ranco-por uA
• co previ o d s la d mú le ,d oon­

te nc1 • 4 biblioteca d 10j ento par bole iroa. 

r epondentes obr 
pr1nolpalment de i p 

traçae de águ s p 1 

o 
d 

cob rtur • 

tudo dos enoar o oor­
o d1t{o10, 

p r evitar a1 infll-

9 d Portugal na Cid d Ullive;a1 tári de Pari 

or feit08 08 e tudo pr l1minare d ante-pro­
jeoto d Cas de ortug 1 n Cidade Unive tári d P ris 
da ua localização noe rrenos ·da cidade . O lote d 
terr no d stin do eta construç o roi d !1n1tiv nt esoo-
lhido d cordo co Dir C9~ d Cid de Univ rei tária. o 
egu1r- e agor • oe n C 8 rio tr itea d tinado 

- e tran i o do t rreno undação obt r- e a autorl-
zaçlo de con truçio d Perfe1tura do Sena. 

o Serviço 
ç o d obr aub idl 

no e t nge1ro . 

u, estudou aoompanhou a xeou­
. pela. und 9 o. tan to em Po rtugal 00-

./. 
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tá a u ent g du 
ai 1 portante 

udo 
guir e ob 

do Se iço ou que 
tor a 

00 panhad n 
x ouç • 

- . Ao de - 01 

1 do .11 o d 
G 1be 1 

01 11 
ao Labor tório 010-

S to ' ro 

etinoi 
J r ln - col Jo o d D u 

10 o Porto 
- C u A a1 a1 r 
- d v rdur do u u o r e do a1 

Vi u 
- A 110 Vi8conde 
- A i10 Vi eene 
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• V10 nt d P lo 

Gulb nk1 
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D ade que foi or1 do o udt ório no antigo p ~1-. 
lh d tr lho o S rv1ço p 8 OU co r al1m 9 
d conter noia e d eur80 co o poio écn100 d proj cção 
e d ravaç o de o. 

o . t b 

téon1. o d 

A a11 çlJe xpo i9 o t st1val 
m C rto perlo . ,o oal 

As 8 1 d d sho de c&pias at1atizer odos 
o pedidos do Serviço d Fund ç o r r n 88 elaboraç o 
do, d deoor 9 o de o rtaze re roduç o, co 
um olum ual d tr b lho j u1 o uper10r ao o o ant 
rior. 

o 8 olp 
ctual nt o e tnte: 

ct1v1d e no S rv!ço é 

Doie nhe1ro 01v1 
D 1 

u ctrotécn1oo 

111 r 

u 
U ce tr 
U electricl ta 
U o rp1nte1ro 
D 1 o ton iro d j rdin 
rint a qu r nt ho n 
rv 9 o dos p rqu8 d . 

ai adoB t ara con­
de e1r 

./. 
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dev ino u1r 018 tor1eta qu 
cont ~ado por 8St S rv1ço. 

Continuou a consider r- e p o co tox-
o e ind! p n ~ 1 p r ri n e x cut t -

b 1 o S %"1:1ço pod ndo, o o d ento 

de d atrlbu1çtse • enqu drar p o o ev ntu oe -
e elto. pe oal alar1ado ou cont 

p ttl tod lõ 
t de r balho. 

n o e8id de a tir p 

iner n .labo 

d Sed ont 
do oj ados. 

qu t i u 910 p 1 :1 ' o 
S rv 90 de voluQ o do tr loque for 00-

tt o, I or ora, con :1 ulr qu dros p n-
te 

Pro urou-a8 el cel' u a tri uiç o d tunç e 
do qu dro t ontoos do Serviço. 

o de Aze ado o ou-
p r- d o r nec s ri 
S 1ço eh r i to a 
ç • 

Oe rqult Sotto- ç'or e r ça Ri e ro ocup -
r - d todo os tr alhos de tudoB de roj eto cur-
o, nvol ndo probl a de rqulteotu da d1r cç o 

1 d do tr b lho 1neren os rr jo xpo 1-
a outr 8 ct1vldadee cultu ls. 

./. 
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do tr n por-
t d obr de art de t04 a QU t~ 4 co­

fere -t en10a do proj c o , prinoip 
t d10 4. hd e de e 8 u. 

o lna nto o n tant. do Tol d r al1z çUe 
tudo d oorr ndo 

ente nt ln­
o p o 1 uperl~r e o 

obri ou ~ regi 1nt n 1vo de tr b ho. 
00 d ej ~el f101ênci. 
d18p n ável colab 
rea ante. co um 

d Pund çlo qu , u to l1ent 
ode o tra alh dor ao e pr gado 

. L bo,. 6 d a10 d 1960 

d d d c ç o la c u­
exi t1r d d o 18 

18 categor1 do • 

o DIR'O OR DO SERVIÇO DE PROJ.C OS E OBRAS 

Lu1 d. Gul ar 8a Lo bato 

LGL/RB 
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